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a dome pode acabar no próximo ano 
A partir do próximo ano letivo 

não existirão mais em Brasília os 
turnos intermediários no ensino 
fundamental, conhecidos como 
"turno da fome". O anúncio foi 
feito ontem pelo governador Joa-
quim Roriz, durante a solenidade 
de assinatura de convênios entre 
o GDF e o Ministério da Educa-
ção para a construção, ampliação 
e reformas de escolas e para a 
cooperação financeira dos pro-
gramas de expansão e melhoria 
do ensino técnico. 

O ministro Carlos Chiarelli, da 
Educação, afirmou em seu dis, • 
curso que os convênios assinado ' 
com o GDF simbolizam a estrei-
ta parceria que existe entre sua 
pasta e a Secretaria de Educação. 
Ele ressaltou ò empenho e a ca-
pacidade dos técnicos da secreta-
ria na elaboração dos projetos vi-
sando a melhorar cada vez mais o 
ensino no DF. Com  a liberação 
de recursos da ordem de Cr$ 850 
milhões — Cr$ 650 milhões pro-
venientes do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação e 
Cr$ 200 milhões do GDF — se-
rãoconstruídas as escolas classe  

de Santa Maria e Ponte Alta do 
Baixo, no Gama e Buritis III, em 
Planaltina, além da escola-classe 
n° 20, também no Gama. Serão 
ampliadas as escolas classe 4, no 
Gama; 14 e 26, no Paranoá; 121, 
em Samambaia e 7, no Bairro 
Nossa Senhora de Fátima, em 
Planaltina. 

Segundo o governador, com 
estes recursos será possível avan-
çar mais um passo em direção à 
concretização de seu Plano de 
Governo para a educação, que 
prevê a democratização do sis-
tema educacional com expansão 
e melhoria da rede pública de 
ensino com gradativa ampliação 
do atendimento na pré-escola. 

Atualmente, 35 mil alunos fre-
quentam a escola no turno in-
termediário, com carga horária 
reduzida, em Samambaia, Para-
noá, Planaltina, Ceilândia e Ga-
ma. De acordo com á secretária 
de Educação, Stella dos Cheru-
bins, a carência da rede pública é 
de 250 salas de aula. Na próxima 
semana, o governador deverá au-
torizar a construção de mais 120  

salas com recursos da ordem de 
Cr$ 1,5 bilhão provenientes do 
orçamento de GDF. Roriz infor-
mou que em termos de educação 
todas as áreas do Distrito Federal 
são prioritárias. "A atenção que 
damos aos assentamentos é 
porque nestas localidades regis-
tra-se a maior carência de salas 
de aula, com escolas mantendo 
até quatro turnos para atender a 
demanda", disse. 

Outro convênio entre o GDF e 
o Ministério da Educação está re-
lacionado com o ensino técnico. 
Segundo o ministro, Brasília pre-
cisa preparar mão-de-obra para 
atender à demanda prevista em 
seu Programa de Industrializa-
ção. Os recursos do convênio, no 
valor de Cr$ 575 milhões —
oriundos da Secretaria Nacional 
de Educação Tecnológica do Mi-
nistério da Educação — serão 
aplicados na aquisição de equi-
pamentos e ampliação do acervo 
bibliográfico em escolas que ofe-
recem cursos profissionalizantes 
no Plano Piloto e nas cidades-sa-
télites. 


